
Entre agosto e outubro deste ano o IBGE (Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística) está realizando a árdua tarefa de co-
letar informações de todos os domicílios brasileiros com objeti-
vo de traçar o perfil socioeconômico da sociedade brasileira.
Possivelmente alguns leitores já receberam a visita do recen-
seadordo IBGEe responderamaoquestionário.Qual éa impor-
tância do Censo para as nossas vidas? Ou melhor, como as in-
formações obtidas podem se refletir na nossa vida ou dia-dia?
Estas são questões importantes a serem desvendadas, tendo
em vista que todas as famílias são parte integrante do Censo.

Diferentemente do que alguns acreditam, o objetivo do Cen-
so não é fornecer informações ao Estado para que, de alguma
forma, patrulhe a vida de sua família. A finalidade é obter infor-
mações que permitam avaliar as condições sociais e econômi-
cas das famílias brasileiras para além da simples contagem da
população ou do número de domicílios. Mas sim conseguir tra-
zer informações que permitam avaliar as condições de vida da
sociedade, em especial suas principais carências.

Porexemplo, avaliar asmudançasnacomposiçãodemográfi-
ca do País, nas condições habitacionais, no acesso ao sistema
de educação no processo de formação profissional, na compo-
siçãosocial por faixade renda,nopadrãodemoradiaedaestru-
tura urbana de seu entorno, entre diversos outros fatores.

Todas estas informações são posteriormente disponibiliza-
das não apenas para o recorte nacional, ou estadual. As infor-
mações são disponibilizadas por município e por setores censi-
tários, que são divisões de área, dentro dos limites do municí-
pio, que relacionam número de domicílios à sua dimensão es-
pacial de forma a possibilitar o levantamento de informações
pelo recenseador. Pensandona região metropolitana, eespeci-
ficamente no Grande ABC, em geral cada bairro contempla al-
guns setores censitários.

Na medida em que, na fase de planeamento do Censo, os
municípios consigam integrar o limite dos setores de coleta de
dados aos limites de bairro, os municípios conseguirão obter
informações por bairro. E por que isso é importante? Porque
para o bom planejamento das políticas públicas, é necessário
ter informações que possibilitem uma avaliação rica e eficaz
sobre a realidade socioeconômica das famílias. Não raras ve-
zes são muito diferentes entre os diferentes bairros em um
mesmo município.

Necessidades do seu bairro
Em qual bairro há maior demanda por vagas de escola? On-

de há maior demanda por estrutura de saneamento básico no
município?O ritmodeenvelhecimentodapopulação temsegui-
do o mesmo padrão em todos os bairros? Estas e outras ques-
tões podem ser respondidas com maior assertividade a partir
das informações coletadas pelo Censo.

Além disso, a comparação das informações entre os Censos
pode nos trazer elementos para realizar algumas projeções, es-
pecialmenteparaosperíodos intercensitários, quenormalmen-
te é de dez anos. Visto isso, é inquestionável a importância das
informações captadas pelo Censo para o planejamento de polí-
ticas públicas, sejam em níveis nacional, estadual, municipal,
ou para espaços ainda mais específicos.

Contudo, o efeito direto das informações censitárias sobre o
dia a dia de cada cidadão depende da capacidade técnica dos
gestorespúblicospara avaliar, interpretar e estabelecer asdevi-
das conexões socioeconômicas para elaboração de políticas
públicas, que tenderão a ter maior grau de assertividade.

Não deixem de colaborar. Afinal de contas, todos estamos
pagando pela realização do Censo. Cabe a nós contribuir para
maximizar o aproveitamento deste esforço.
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No Grande ABC, 130.973
pessoas serão contempla-
das pela antecipação dos pa-
gamentos do Auxílio Brasil
e 51.811 do Vale-Gás. On-
tem, um dia após o primei-
ro turno das eleições, o pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL)
anunciou que os depósitos
começam a ser pagos já a
partir de terça-feira, 11 de
outubro e terminam em 25
de outubro, a cinco dias do
fim da corrida eleitoral.

As últimas parcelas dos
programas injetaram R$
85.158.721 na região, sen-
do R$ 79.459.511 em se-
tembro pelo Auxílio Brasil e
R$ 5.699.210 em agosto pe-
lo Vale-Gás, segundo o Mi-
nistério da Cidadania.

O Auxílio Brasil contem-
pla famílias em extrema po-
breza (com renda per capi-
ta de até R$ 105). Também
inclui famílias em situação
de pobreza (com renda per
capita entre R$ 105,01 e R$
210) que tenham gestantes
ou pessoas com menos de
21 anos entre os membros.

“Esse dinheiro paga algu-
mas contas. Na maioria das
vezes, uso no mercado e
compro coisas para as crian-
ças”, diz Miriam Oliveira
de Campos, de 27 anos. A
moradora da Chacará Baro-
nesa, em Santo André, é
contemplada pelos benefí-
cios sociais desde o início
do Bolsa Família.

De acordo com ela, o va-
lor contribui para equili-
brar as contas da família.
“Moramos eu, meu esposo e
mais cinco filhos. O mais no-
vo tem oito meses e o mais
velho, 10 anos. Agora, por
exemplo, o gás já está aca-
bando. Com o pagamento
na próxima semana, já con-
sigo pegar um botijão no-
vo”, declara.

VALE-GÁS
Em outubro, será deposi-

tada a segunda parcela do
vale-gás com 100% do pre-
ço médio nacional do boti-

jão de 13 kg. O cálculo le-
va em consideração os valo-
res registrados pela ANP
(Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis) nos últimos
seis meses.

O depósito integral conti-
nuará apenas até dezem-
bro, como prevê a Emenda
Constitucional número
123. Depois, voltará a ser
pago 50% do preço médio.

Na Emenda, está estipula-
do que o Auxílio Brasil “tur-
binado” também terminará
no final deste ano, assim co-
mo os auxílios BEm-Cami-
nhoneiro e BEm-Taxista,
ambos de R$ 1.000.

A medida foi liberada
em período eleitoral por-

que o documento declara
que o Brasil está em estado
de emergência por conta
dos preços expressivos dos
combustíveis nos postos.

AUXÍLIO ÀS MULHERES
Além de antecipar o ca-

lendário de pagamentos,
Bolsonaro prometeu imple-
mentar parcela de 13º do
Auxílio Brasil para mulhe-

res a partir de 2023. Ao lon-
go do mandato, o público
feminino apresentou maior
rejeição sobre as ações do
presidente. O candidato do
PL à Presidência da Repú-
blica somou 51.069.180 vo-
tos no último domingo
(43,28%). Já o adversário
Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) acumulou 57.246.126
votos (48,33%).

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o IPCA (Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo), considerada
a inflação oficial do país,
caiu de 5,88% para 5,74% pa-
ra este ano. É a 14ª redução
consecutiva da projeção. A es-
timativa está no Boletim Fo-
cus de ontem, pesquisa divul-
gada semanalmente pelo BC
(Banco Central), em Brasília,
com a expectativa de institui-
ções para os principais indica-
dores econômicos.

Para 2023, a estimativa de

inflação ficou em 5%. Para
2024 e 2025, as previsões
são de inflação em 3,5% e
3%, respectivamente.

A previsão para 2022 está
acima do teto da meta de infla-
ção que deve ser perseguida
pelo BC. A meta, definida pelo
Conselho Monetário Nacional,
é de 3,5% para este ano, com
intervalo de tolerância de 1,5
ponto percentual para cima ou
para baixo. Ou seja, o limite in-
ferior é 2% e o superior 5%.

Em agosto, houve defla-
ção de 0,36%, após queda de

0,68% em julho. Com o resul-
tado, o IPCA acumula alta de
4,39% no ano e 8,73% em
12 meses, segundo o IBGE
(Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística). Para se-
tembro, o IPCA-15 (Índice
de Preços ao Consumidor
Amplo-15), que é a prévia da
inflação, também teve recuo,
que foi de 0,37%.

As instituições financeiras
consultadas pelo BC elevaram
a projeção para o crescimento
da economia brasileira neste
ano de 2,67% para 2,70%.

Para 2023, a expectativa
para o PIB (Produto Interno
Bruto) - a soma de todos os
bens e serviços produzidos no
país - é de crescimento de
0,53%. Para 2024 e 2025, o
mercado financeiro projeta
expansão do PIB em 1,7% e
2%, respectivamente.

A expectativa para a cota-
ção do dólar manteve-se em
R$ 5,20 para o final deste
ano. Para o fim de 2023, a pre-
visão é de que a moeda ameri-
cana se mantenha nesse mes-
mo patamar. (da ABr)

Celso Luiz 18/10/19

Fontes: Estadão Conteúdo e bolsas de valores
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MERCADOS

Comercial Turismo

Cotações do Dólar – (R$/US$)

Fonte: Estadão Conteúdo

3/Out/22 Variação
Ibovespa
Dow Jones/NY
Nasdaq
S&P Merval

Compra Venda Compra Venda
5,1732 5,1737 5,2800 5,3860

3/10

116.134,46 +5,54%
29.490,89 +2,66%
10.815,43 +2,27%

145.062,98 +4,28%

desvendando a
economia

economia@dgabc.com.br

MERCADO

Projeção da inflação para o ano cai 0,14%
Redução de 5,88% para 5,74%; já a previsão para o PIB aumenta de 2,67% para 2,70%

Famílias
atendidas

Recursos transferidos Famílias
atendidas

Recursos transferidos

Programa Auxílio Brasil (setembro) Programa Auxílio Gás (agosto)

(em R$) (em R$)

Fonte: Ministério da Cidadania Agostinho/Editoria de Arte

Santo André 38.200 23.211.573 16.274 1.790.140
São Bernardo 40.612 24.637.606 16.511 1.816.210
São Caetano 1.912 1.155.358 640 70.400
Diadema 24.479 14.848.038 11.278 1.240.580
Mauá 16.185 9.805.412 3.998 439.780
Ribeirão Pires 5.544 3.359.224 2.231 245.410
Rio Grande da Serra 4.041 2.442.300 879 96.690

GRANDE ABC 130.973 79.459.511 51.811 5.699.210

PROGRAMAS ESSENCIAIS NO GRANDE ABC
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